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			1. Introdução


			Escrever a história de Israel é uma tarefa fora do comum. Quem se lança a esta dura empreitada logo vai enfrentar o desafio de perguntas importantes e difíceis, quando não impossíveis de serem respondidas, que vão surgindo no decorrer do trabalho. As dificuldades já aparecem no momento em que se procura definir o significado do próprio termo “Israel” e delimitar a época de seu surgimento e de seu desaparecimento. Parece simples, mas apontar com certa margem de exatidão o nascimento de Israel e deixar claro o que este termo exprime é algo muito complicado. Afinal, a própria palavra Israel, na Bíblia, é utilizada com, pelo menos, nove sentidos diferentes.1


			A tarefa de apresentar um panorama histórico para estudantes da Bíblia, como é o caso neste trabalho, também não é simples. Não é fácil decidir, entre tanta riqueza de detalhes, o que deve constar e o que deve ficar de fora do relato. Contudo, dentro do possível, aqui serão abordados, de forma geral e resumida, todos os pontos que sejam indispensáveis para ajudar o leitor a ter uma compreensão mais clara dos acontecimentos narrados na Bíblia. Minúcias que dizem respeito a acontecimentos paralelos e nações vizinhas, ainda que importantes, serão evitados ao máximo, mas, havendo interesse, poderão ser encontrados na bibliografia apresentada.


			Como a história de Israel, da mesma forma que a de outros povos, não surge em um vácuo, para que haja uma melhor compreensão dos seus inícios, a primeira parte deste panorama estará apresentando uma análise do que pode ser chamado de “Pré-História de Israel”, o período que está ligado a Israel mas que ainda não faz parte dele, pois este povo, ou nação, não existia naquela época. Nela será visto como estava se desenvolvendo a vida social em Canaã, Egito e Mesopotâmia, locais extremamente importantes na história bíblica, antes e durante a existência dos chamados, na atualidade, “Patriarcas”, os antepassados de Israel.


			Em seguida, o relato estará apresentando como que a nação foi formada. Feito isto, seguirá em uma ordem cronológica que passará pela conquista de Canaã, o chamado Período dos Juízes, os primórdios da monarquia, a divisão do reino e o desenvolvimento individual de cada uma das partes, Reino do Norte, Israel, e Reino do Sul, Judá, desde os seus primeiros passos até o desaparecimento como estados independentes, conquistados, respectivamente, pela Assíria e Babilônia.


			Também será visto, na seqüência, como foi a vida do povo cativo na Babilônia e, logo após, como aconteceu o retorno para Judá e como se desenvolveu a comunidade pós-exílica, debaixo do poderio persa, grego e romano, com o breve intervalo de independência na época dos Macabeus.


			No decorrer do texto algumas passagens bíblicas serão apresentadas. Sempre que isto ocorrer, estará sendo utilizada a Edição Revista e Atualizada no Brasil, traduzida em português por João Ferreira de Almeida, e publicada pela Sociedade Bíblica do Brasil em 1969. Quando aparecer alguma citação bíblica na língua hebraica ela estará sendo feita da Bíblia Hebraica Stuttgartensia.


 




			2. A Pré-História de Israel


			Israel, assim como as outras nações, não surgiu do nada, tem uma rica pré-história que deve ser analisada com atenção para que se possa entender melhor as suas características. Por isso, ainda que o objetivo deste trabalho seja apresentar uma visão geral da História de Israel propriamente dita, neste capítulo inicial, serão dadas informações gerais a respeito de algumas nações ou regiões além de pessoas que, mesmo existindo antes de haver uma nação, ou mesmo um povo, com este nome, acabaram por influenciar de uma ou outra forma na existência posterior desta.


			Em seguida, então, será apresentado, em linhas gerais, como era a vida social nas regiões do chamado Mundo Bíblico ainda antes dos Patriarcas; como viviam os Patriarcas; como aconteceu a entrada do futuro Israel no país do Egito; como foi a permanência neste lugar e como conseguiram sair e formar uma nova nação.


			2.1. O Mundo Bíblico Antes dos Patriarcas


			Muitos ao lerem o Livro de Gênesis na Bíblia ficam com a impressão de que os Patriarcas surgiram ainda no início da humanidade, mas isto não passa de um engano. Não foi algo intencional da parte do autor ludibriar seus leitores, contudo, isto acaba acontecendo pela maneira breve como o livro descreve (em apenas onze capítulos - Gn 1-11) a criação do universo, a queda do homem de seu estado original por causa do pecado, a degeneração da raça e a destruição do mundo antigo pelo dilúvio, antes de, em seguida, passar a tratar de forma bem mais detalhada (em trinta e nove capítulos - Gn 12-50), um período de tempo comparativamente breve apresentando os ascendentes mais famosos de Israel.


			Quando se pensa em Israel, ou em seus antepassados, os Patriarcas, não se deve pensar, então, no alvorecer da humanidade, como tem sido o costume de alguns; é preciso levar em conta que o ser humano, com as características atuais, já existia muito tempo antes. Como afirma Bright, existe um período de tempo muito maior separando o surgimento dos Patriarcas no cenário mundial e início da civilização no Oriente Próximo do que o qual o separa da época atual.2 Em outras palavras, para ficar claro, o período que vai do surgimento da humanidade até o de Abraão, que aparece pela primeira vez no final de Gn 11, é bem maior do que o período aproximado de 4000 anos que vai deste até os nossos dias, que aos olhos do estudante moderno está tão distante. 


			Os pontos que seguem, após os gráficos representantes da relação tempo/narrativa em Gênesis, mostrando um pouco da vida social em Canaã, Egito e Mesopotâmia, poderão deixar mais claro aquilo que foi dito acima, e lançar luzes à compreensão da História de Israel como um elemento nascente em meio a um mundo altamente civilizado e não em uma fase primitiva da humanidade.
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2.1.1. A Vida Social em Canaã


			As evidências arqueológicas têm demonstrado que por volta do ano 8000 a.C., ou seja, 6000 anos antes da época atribuída às peregrinações de Abraão e sua família pelos territórios de Canaã, esta região já estava ocupada por comunidades bem desenvolvidas. A “sociedade natufiana”, assim denominada porque seus indícios foram encontrados, pela primeira vez, nas cavernas próximas do Wadi en-Natuf, dão testemunho desta realidade.3 Ela era formada por pessoas que estavam passando do sistema de vida em cavernas para os aldeamentos.


			Ainda que esta sociedade tenha existido por volta de 5000 anos antes da escrita, pelo menos de acordo com as descobertas divulgadas até o momento, acabou deixando para a posteridade um testemunho claro de sua forma social por meio dos objetos que utilizava.4 Eles continuavam, como seus antepassados, vivendo principalmente da caça, pesca e da pilhagem, mas a presença de foices e vasilhas de pedra e osso, além de outros indícios, demonstram que haviam aprendido a cultivar e, também, a domesticar certos animais.5


			A cidade de Jericó tem seus inícios ligados à este distante VIII milênio. É evidente que, desde a sua fundação, se é que assim pode ser chamado o seu início, se passaram vários séculos até que pudesse vir a ser classificada como uma cidade. Por volta do VII e VI milênio isto é evidente. Ela era protegida por uma fortificação de pedras e possuía casas construídas de tijolos de barro. Seus moradores, em alguns casos, pintavam suas casas, utilizavam esteiras de junco para cobrir os pisos, fabricavam pequenas estátuas de pessoas e animais, já haviam domesticado cães, porcos, ovelhas e bois. Infere-se, pelo tamanho da cidade e pela dificuldade de se encontrar terras aráveis nas proximidades, que seus habitantes se utilizavam de alguma forma de irrigação para ajudar no plantio, e a presença de instrumentos fabricados com materiais procedentes da Anatólia, do Sinai e do litoral, podem estar revelando que havia um razoável intercâmbio comercial com regiões consideravelmente distantes para a época.6


			Jericó não é um caso isolado em Canaã. Descobertas recentes têm demonstrado que por volta do VII milênio existiam outras inúmeras vilas e aldeias permanentes, espalhadas por toda a região. Quando Abraão deixou a sua terra natal, a Mesopotâmia, e partiu para peregrinar em Canaã, obedecendo à ordem de Deus, esta região já contava com uma história de mais de cinco mil anos como civilizada7, o que demonstra que ela já estava bastante avançada. Com Abraão, então, pode-se dizer que estava começando a Pré-história de Israel, em um período social bem desenvolvido, mas as particularidades do início da História da Humanidade, por esta mesma época, já estavam perdidas nos tempos remotos.


			2.1.2. A Vida Social na Mesopotâmia


			Mesopotâmia é um nome grego que significa “Entre Rios”. A região tomou esta nomenclatura por estar localizada entre os rios Eufrates e Tigre. Nela podem ser atestados a presença de aldeamentos, ainda que rudimentares, desde o VII milênio. Era o princípio organizacional de futuras cidades estados que viriam a surgir nos milênios posteriores. Seus templos, suas construções, seus documentos, escritos, que surgiram nos últimos séculos do IV milênio8, demonstrando o grau de civilização que haviam alcançado, têm impressionado estudantes e pesquisadores de todas as épocas, e nos apresentam um povo bem superior àquele que geralmente se tem em conta quando se pensa no início da História de Israel.


			Não há nenhuma dúvida que Abraão e seus familiares são originários de uma região rica, onde havia, por sua época, cidades bem urbanizadas, construções espetaculares, um comércio bem desenvolvido e intensa atividade política, bélica, religiosa e cultural.


			2.1.3. A Vida Social no Egito


			No Egito, os indícios mais antigos de uma sociedade que vivia em aldeamentos têm sido datados da última parte do V milênio, seguramente há mais de dois mil anos distantes, no tempo, da época de Abraão. Depois desta época várias culturas têm sido identificadas de forma ininterrupta tanto no Alto quanto no Baixo Egito. Comparadas com as que se desenvolveram na Mesopotâmia, pela mesma época, elas podem ser consideradas atrasadas mas, mesmo assim, era a base para uma sociedade altamente desenvolvida que viria logo.9


			No IV milênio, o Egito, já havia estabelecido algum tipo de governo unindo as diversas aldeias. Eles empreendiam trabalhos de drenagem e irrigação, conheciam e utilizavam o cobre, e mantinham algum tipo de intercâmbio internacional com Canaã e Mesopotâmia, o qual pode ser atestado pelos tipos de cerâmicas destas regiões encontradas em seus sítios arqueológicos.10


			Este intercâmbio com a Mesopotâmia deve ter cessado por volta do século XXIX, mas existem indícios claros de que o Egito continuou a manter relações com a Região de Canaã e com a Fenícia nos séculos seguintes.11 Além disto, está comprovado que por volta do ano 2650 a.C., os egípcios já tinham capacidade e condições de construírem obras tão espetaculares como a pirâmide de degraus do rei Djoser,12 isto a mais de 600 anos antes do aparecimento dos antepassados famosos de Israel.


			A foto da pirâmide de degraus do rei Djoser, a seguir, é uma boa amostra do que os egípcios daquela época eram capazes de fazer em matéria de construções. Olhando para ela e tentando desvendar os mistérios que envolvem uma construção tão complexa em época tão remota, não se pode duvidar que sua edificação é fruto da engenhosidade e criatividade de um povo bastante avançado na arte de construir. 
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			Pirâmide de Degraus do Rei Djoser - Data estimada: 2650 a.C.


			Apenas concluindo este ponto é importante destacar, uma vez mais, que os Patriarcas não surgiram no meio de um vácuo histórico. Antes deles, a humanidade civilizada já possuía uma longa trajetória que se perde no tempo. Hoje em dia é de conhecimento e aceitação geral que, por volta de 8000 a.C., ou não muito distante disto, os homens estavam realizando grandes feitos como, por exemplo, em Canaã, a construção de Jericó, uma fortaleza militar; na Mesopotâmia, entre o V e IV milênios, construções de grandes templos, e, no Egito, próximo a 2700 a.C., pode-se atestar a construção de grandes pirâmides.13


			

			2.2. O Período Patriarcal


			Pode-se dizer que o Período Patriarcal, na narrativa bíblica, vai do surgimento de Abraão no capítulo 11 do Livro de Gênesis até o primeiro capítulo do Livro de Êxodo, o qual apresenta uma lista dos filhos de Jacó, antes de começar a narrar um novo período da história. Não se pode ser dogmático em questão de datas para um estágio tão distante no tempo como este, mas, uma data aproximada, mesmo havendo muitas diferenças nas opiniões apresentadas pelos estudiosos da questão, pode ser estipulada. Gottwald propõe um período que vai no máximo do ano 2300 a.C. até o ano 1300 a.C.,14 Thompson, por sua vez, procurando ser mais preciso, sugere que ele seja colocado entre 1900 e 1600 a.C.15 Tomando como base estes dois estudiosos, talvez seja prudente ficar dentro dos seguintes limites: 2300 - 1900 para o início do período e 1600 - 1300 para o término.


			A seguir será apresentada, em linhas gerais, como transcorreu a trajetória dos Patriarcas, a qual começou na Mesopotâmia, mais especificamente em Ur dos Caldeus, passou por Canaã e terminou no Egito, como a Bíblia a descreve.


			2.2.1. Os Patriarcas na Mesopotâmia


			A história dos Patriarcas tem o seu início ligado à cidade de Ur dos Caldeus. Nela vivia Terá e seus filhos, dentre os quais se destacaria, mais tarde, Abraão, como aquele que receberia algumas promessas de Deus e, por crer incondicionalmente nelas, se tornaria conhecido como o Pai da Fé.


			A narrativa bíblica não explica o por que, mas Terá resolveu deixar Ur dos Caldeus e partir para a terra de Canaã. Esta viagem nunca foi concretizada. Terá e os seus chegaram à Harã e lá permaneceram. A viagem só continuou depois da morte de Terá, quando Abraão, nesta época ainda conhecido como Abrão, recebeu um comunicado divino para partir, ao qual atendeu prontamente levando consigo sua esposa Sarai, a qual, mais tarde, seria chamada de Sara, seu sobrinho Ló, bens e várias pessoas que o serviam ou, como sugere Francisco, que o seguiram pela sua causa, herdar uma terra prometida por Deus16 (Gn 11:26-12:5).


			A Mesopotâmia desta época estava enfrentando uma grande confusão política17, o que pode ter motivado Terá, por questão de prudência, a partir de sua cidade. Inclusive, existem indícios de que ela foi destruída, pelos elamitas, por volta de 1950 a.C. Sua permanência em Harã pode ser explicada pela semelhança desta com Ur. Elas eram ambas cidades bem desenvolvidas e centros de adoração do deus lua18, o qual Terá deve ter adorado, já que a Bíblia o apresenta como idólatra (Js 24:2).


			Ainda que não se possa determinar, com exatidão, o motivo que levou Terá e seus familiares a deixarem Ur e partirem para Canaã, em um primeiro momento, e mesmo que as viagens realizadas pelos nômades e seminômades daquela época estejam relacionadas, principalmente, com questões políticas e econômicas, não se deve esquecer que o caso de Abraão é especial. Ele saiu de sua terra atendendo à uma necessidade espiritual. Está claro que o seu objetivo era religioso19. Ele deixou seus parentes e seu lar atendendo a uma chamada divina.


			2.2.2. Os Patriarcas em Canaã


			Abraão havia recebido a promessa divina de que possuiria a terra de Canaã (Gn 13:14-18) mas, de fato, ele mesmo nunca a possuiu, isto ficou para os seus descendentes muitos séculos mais tarde. Ele acabou por ser proprietário, apenas, de um pedaço de terra em Hebrom, o qual comprou por preço justo para sepultar sua esposa Sara (Gn 23). Lá também foram sepultadas Rebeca e Lia, além dele mesmo (Gn 25:8,9), seu filho Isaque (Gn 49:31), e seu neto Jacó (Gn 50:12,13).


			Em Canaã Abraão teve vários filhos de suas esposas e concubinas, os quais foram, depois de receberem presentes do pai, mandados embora, antes de sua morte, para que Isaque o filho da promessa ficasse livre da presença deles (Gn 25:1-6). Ainda que aos olhos do cristão moderno esta atitude possa parecer incoerente é bom pensar que isto pode ter evitado problemas quanto à chefia do grupo depois da morte de Abraão. Assim, pode-se dizer que sua atitude radical ao mandar os filhos embora foi, no máximo, um mal necessário. Algo desagradável mas que deveria ser feito.


			Isaque não foi uma figura de grande destaque na tradição bíblica20, contudo, aparece como o herdeiro das promessas divinas feitas a seu pai Abraão. Conseguiu aumentar a sua riqueza pessoal e chegou a agir como uma espécie de chefe de estado ao fazer aliança com os filisteus (Gn 26). Seus filhos foram Esaú e Jacó, sendo este chamado mais tarde de Israel. Foi ele quem se destacou como o receptor das promessas divinas que iriam ser cumpridas em sua descendência, as chamadas tribos de Israel, oriundas de seus doze filhos.


			As promessas divinas que não se cumpriram literalmente nos Patriarcas podem deixar o leitor moderno confuso. Para que se possa entender melhor a aparente resignação por parte dos Patriarcas quanto a isto, é bom lembrar que eles não viam a vida após a morte como o cristão a vê na atualidade. Eles não esperavam muita coisa para si mesmos depois que morressem a não ser a continuidade da vida em seus descendentes. Sendo assim, na mentalidade deles, quando o descendente recebesse o cumprimento da promessa também o seu ascendente a receberia.


			Antes de encerrar esta parte, também, é preciso destacar que os antepassados de Israel, os Patriarcas, não eram os únicos a peregrinarem em Canaã por aquela época. Certamente, muitos outros povos estavam nas mesmas condições que os descendentes de Abraão. Deve-se ainda dizer que eles nunca viveram como beduínos livres no deserto; se apresentam como seminômades, criadores de gado miúdo, e podem ter se dedicado ao comércio, o que os pré-dispunha a manter a paz e relações amistosas com os que estavam próximos.21


			2.2.3. Os Patriarcas no Egito


			Jacó depois de roubar a bênção que Isaque iria dar para Esaú precisou fugir para não ser morto pelo seu irmão. Passou vários anos na região de Harã de onde voltou rico, com esposas e filhos (Gn 28-33). Na volta, depois de fazer as pazes com seu irmão, procurou se estabelecer em Siquém onde comprou uma propriedade, provavelmente com a intenção de fixar residência naquela região.22 Não conseguiu realizar o seu desejo devido à atuação inconveniente de seus filhos Simeão e Levi que, para vingar a honra de Diná, irmã deles que havia mantido relações sexuais com um homem que tinha o mesmo nome da cidade, mataram os homens do local e saquearam tudo o que puderam, levando, inclusive, mulheres e crianças cativos, se fazendo, assim, odiosos aos olhos dos povos vizinhos (Gn 34). Desta forma, Jacó voltou a peregrinar em Canaã até que foi, com toda a sua família para o Egito, fugindo da fome que arrasava a terra. Foi para lá a convite de seu filho José o qual, por intrigas dentro da família, havia sido vendido pelos seus irmãos, mas, que no momento, se encontrava em posição privilegiada, desenvolvendo a função de Administrador deste país.


			O Faraó da época, desconhecido dos historiadores modernos, agradecido a José pelos bons serviços que este vinha prestando à nação, acolheu muito bem a Jacó e sua família. Recebeu pessoalmente a Jacó e uma comitiva formada por parte de seus filhos em uma entrevista e deu-lhes a região de Gósen para que habitassem (Gn 47).


			José, antes deste encontro de sua família com Faraó, já os havia orientado como deveriam proceder durante a conversa que teriam com o soberano, demonstrando que eram pastores a muito tempo, para que se estabelecessem na terra de Gósen. Ela era uma região fértil, próxima do rio Nilo, e ficava em uma das fronteiras do Egito em direção à Canaã, local apropriado para uma saída rápida do país se fosse necessário.23


			Na opinião de muitos, os Patriarcas entraram no Egito na época em que este era dominado pelos hicsos. Isto explicaria, em parte, a benevolência demonstrada para com Jacó e seus filhos, pois existe a possibilidade destes conquistadores, semelhante aos antepassados do povo de Israel, serem de origem semítica.24


			Como pôde ser visto até aqui, a trajetória dos Patriarcas teve o seu início na Mesopotâmia, passou por Canaã e terminou no Egito, de onde saíram os descendentes de Jacó para formar a nação de Israel.


			A seguir, será apresentado um gráfico demonstrando de forma lógica a genealogia dos Patriarcas, baseado nas informações presentes no livro de Gênesis.


			2.3. Genealogia dos Patriarcas
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			2.4. Para Complementar


			2.4.1. Algumas Informações Bíblicas Sobre o Período


			a) Todo o Livro de Gênesis;


			b) Livro de Êxodo 1:1-6;


			c) Livro de 1 Crônicas 1:1-2:2;


			d) Livro de Jó25;


			e) Salmo 105:1- 23.


			2.4.2.Questões Para Revisão


			a) Por que é difícil de apresentar uma história de Israel?


			b) Qual o motivo de, muitas vezes, termos a impressão de que os Patriarcas surgiram já no início da humanidade?


			c) Quais regiões formavam o mundo bíblico na época dos Patriarcas?


			d) Qual foi a promessa que Abraão recebeu, em relação à Canaã, e quem a herdou?


			e) Como explicar o não cumprimento imediato da promessa envolvendo Canaã e a aceitação disto pelos Patriarcas?


			f) Como que os Patriarcas foram parar no Egito?


			g) Descreva a seqüência da trajetória dos Patriarcas.




			3. A Formação da Nação


			No capítulo anterior foi visto que a trajetória patriarcal teve seu final com a entrada de Jacó e sua família no Egito. Ainda que isto não possa ser provado por evidências arqueológicas concretas, o testemunho na tradição de Israel é tão eloqüente que seria incoerência descartar esta possibilidade, como alguns historiadores o têm feito, concluindo que Abraão, Isaque e Jacó não passaram de figuras imaginárias representativas de determinados clãs. Toda a história posterior de Israel vai contra esta idéia, pois entre as tribos havia uma consciência clara de sua história, a qual estava ligada aos patriarcas e à escravidão no Egito de onde Deus os tirou.


			Aqui será visto de que forma os descendentes de Jacó saíram do Egito, firmaram um pacto com o Deus que os libertou, se tornando uma nação, e passaram longos anos peregrinando pelo deserto, antes de conquistarem a terra que lhes havia sido prometida.


			3.1. Os Descendentes de Jacó Saem do Egito


			Muitos anos se passaram depois que Jacó e sua família entrou no Egito antes que de lá saíssem. No início e, até mesmo, por séculos, eles se desenvolveram e viveram bem com aqueles que os haviam acolhido, mas, com o passar do tempo, não só os patriarcas morreram, também, a situação política sofreu alterações. O primeiro capítulo do Livro de Êxodo informa que assumiu o poder um novo rei que não conheceu a José. Isto é, não sabia, ou não reconhecia, o que este antepassado dos filhos de Israel havia feito pelo bem do Egito. Na realidade, por esta ocasião, uma nova dinastia pode ter assumido o poder sobre o Egito. Uma dinastia realmente egípcia, a qual teria expulso os dominantes anteriores que, possivelmente, eram de origem estrangeira.26


			Não se sabe ao certo o que aconteceu na área política, porém, pela tradição bíblica é reconhecido que os descendentes de Israel, de hospedes, foram transformados em escravos, o que acabou por levá-los a saírem da terra que os acolhera por tantos séculos e deve ter influído sobremaneira na formação da nova nação que viria a surgir daquele grupo de pessoas.


			Há uma boa possibilidade de que Ramsés II tenha sido o faraó da opressão. Ele foi um grande construtor e lançou mão do trabalho forçado de inúmeros escravos27, entre os quais podem ter estado os antepassados de Israel. Também é importante notar que no Egito há escassez de pedras e de mármores, o que reflete muito bem a situação dos descendentes de Jacó como a Bíblia os apresenta, fazendo tijolos para suprir os projetos de construção do governo.28


			Depois de muito sofrimento, retratado em poucas linhas no relato bíblico, surge o libertador. Ele era Moisés: homem culto, descendente de Levi, criado pela filha do faraó. Não se apresentou como libertador por vontade própria, tinha certeza de que era um enviado de Deus para libertar o seu povo e cumpriu a sua missão com a ajuda de seu irmão Arão.


			Isto aconteceu depois de uma impressionante demonstração de poder por parte de Deus a faraó e seus súditos em um período indeterminado, mas que não se deve imaginar como sendo muito breve, pela natureza das pragas que afligiram o Egito. A observação da relação das pragas que sobrevieram sobre o Egito ajudam a perceber que o período foi longo. Veja o que aconteceu: 1) as águas foram transformadas em sangue; 2) rãs se reproduziram em abundância; 3) os homens e o gado foram infestados por piolhos; 4) enxames de moscas invadiram o Egito; 5) os animais foram atingidos por uma peste; 6) os homens e animais foram atingidos por úlceras e tumores; 7) uma grande chuva de pedras atingiu as plantações; 8) gafanhotos invadiram o Egito; 9) o Egito foi envolto em trevas; e 10) foram mortos todos os primogênitos dos egípcios e de seus animais. Para que tudo isto tenha acontecido deve ter se passado um tempo relativamente longo.


			Só depois da décima praga é que faraó permitiu que o povo liderado por Moisés partisse, contudo, ainda não era o fim. Ele haveria de tentar evitar uma vez mais que seus escravos fossem libertos. Perseguiu-os e acabou por ser derrotado, definitivamente, quando procurou cruzar o Mar dos Juncos29, da mesma forma que os fugitivos o haviam feito, depois que este, milagrosamente, foi aberto dando passagem ao povo (Êx 14).


			Como se poderia esperar, toda está história, tão impressionante, da saída dos descendentes de Jacó do Egito, não possui nenhuma linha sequer escrita nas narrativas egípcias. Seria demais para eles narrarem em suas memórias, que costumeiramente só apresentavam vitórias, tamanha derrota para um grupo de escravos. Como bem salienta Bright, esperar encontrar a narrativa destes acontecimentos nos anais do Egito seria o eqüivalente a encontrar os relatos a respeito da crucificação de Cristo nas narrativas do Imperador Romano. Para ele, o acontecido não possuía nenhuma importância. Mas, seja como for, o testemunho bíblico é tão forte que não deixa a menor dúvida quanto à esta libertação.30 Mais tarde, por várias vezes, os profetas de Israel e também os salmistas, evocaram a saída do Egito como o maior dos milagres acontecidos em sua história. Tanto que este fato foi relembrado periodicamente por meio da festa da Páscoa.31


			Também pode ser aceito como uma evidência extra-bíblica da estada de Israel no Egito a utilização de nomes egípcios nos primeiros tempos da nação. Isto ocorre especialmente entre membros da tribo de Levi. Alguns deles são: Moisés, Finéias, Merari, Ofini e, talvez, o próprio Aarão, irmão de Moisés.32 Não haveriam muitas razões para que se utilizassem nomes egípcios em Israel se eles não estivessem vivendo no Egito.


			Também não é fácil apresentar uma data exata para estes acontecimentos envolvendo Israel no Egito. A Bíblia não se preocupa em fornecê-la. Contudo, Fohrer, baseado no fato de que o Egito estava sendo apertado por inimigos que vinham de várias direções nas proximidades dos anos 1234 - 1230, sugere esta época como sendo propícia para a fuga.33 Shultz, sendo mais maleável, afirma que poucos eruditos modernos se arriscariam a apontar uma data fora do período de 1450 - 1200 a.C.34 Bright, por sua vez, defende que todas as evidências têm apontado para o século treze, o que coloca Setos I, o restaurador de Avaris, como sendo o possível faraó da opressão e Ramsés II o da época do êxodo.35 De fato, Israel aparece, pela primeira vez como povo, em uma inscrição datada como sendo de 1220 a.C., onde o faraó Mernepta conta suas vitórias. A vitória pode não ter acontecido, pois os faraós apresentavam até derrotas como triunfos, mas a citação prova que Israel já estava fora do Egito por esta época.36
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